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Realização Patrocínio Apoio

  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro realiza reu-
nião ministerial, no 
Palácio do Planalto, 
e tem encontros com 
o comandante da PM 
do Distrito Federal, 
Julian Pontes, e com 
o deputado Pastor 
Marco Feliciano 
(Pode-SP).  

  Guedes. Além de 
participar da reunião 
com Bolsonaro, o 
ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, 
realiza uma série 
de encontros com 
secretários da pasta.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, par-

ticipa de audiência 
pública na Comissão 
de Assuntos Econô-
micos do Senado.
  Cintra. O secre-

tário especial da 
Receita Federal, 
Marcos Cintra, par-
ticipa de audiência 
na subcomissão da 
Reforma Tributária 
na Câmara.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Guedes quer R$ 13 bi de Caixa  
e BNDES para evitar ‘apagão’ 

Folha de S.Paulo (SP): 
Macron defende Amazônia  
sob estatuto internacional

Valor Econômico (sp): 
Governo vai desonerar folha  
na contratação de iniciantes

O Globo (rj): 
Brasil vai recusar ajuda  
do G7 para Amazônia

Zero Hora (rs): 
Plano fiscal de Leite prevê revisão de 
impostos e de incentivos a empresas

A tarde (ba): 
Ações na Amazônia têm  
R$ 38,5 milhões liberados

Jornal do Commercio (pe): 
Brasil rejeita R$ 83 milhões

The New York Times (eua): 
Johnson & Johnson é condenada  
a pagar US$ 572 milhões em  
julgamento histórico sobre opioides

The Wall Street Journal (eua):
Trump baixa tom sobre  
China e Irã na cúpula do G-7

Financial Times (ru): 
Trump está aberto a encontro com Irã,  
e Macron busca novo acordo nuclear

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Trump e Macron enviam sinal ao Irã

El País (ESP): 
Trump se abre a um encontro com  
Rohani para resolver conflito com Irã

Deputados se articulam para 
evitar vetos à Lei de Abuso 

Guedes quer R$ 13 bi  
de Caixa e BNDES  
para evitar “apagão”

O governo quer que Caixa e BNDES antecipem o re-
passe máximo de dividendos permitido por lei, de 50% 
e 60%, respectivamente, do primeiro semestre. O mon-
tante, que pode chegar a R$ 13 bilhões, deve ser usado 
para liberar parte das despesas federais contingencia-
das, hoje em R$ 34 bilhões, e impedir um “apagão” em 
ministérios e órgãos federais. O Ministério da Econo-
mia espera R$ 9 bilhões do BNDES - que planeja ante-
cipar apenas R$ 2,5 bilhões para os cofres federais - e 
R$ 4 bilhões da Caixa. Com a medida, o ministro Paulo 
Guedes quer evitar a necessidade de pedir ao Con-
gresso que mude a meta fiscal deste ano - que prevê pos-

sibilidade de déficit de até R$ 139 bilhões. Para que isso não aconteça, o dinheiro dos 
bancos públicos tem de chegar em até quatro semanas.

Brasil recusa US$ 20 mi do G-7 
para conter fogo na Amazônia

O Palácio do Planalto informou on-
tem à noite, sem detalhar o motivo, que 
vai recusar os US$ 20 milhões (R$ 83 
milhões) oferecidos pelo G-7 - grupo de 
países mais ricos do mundo - para con-
ter queimadas na Amazônia. O anún-
cio foi feito depois de fala do presidente 
francês, Emmanuel Macron, sugerindo 
que o interesse global pode se sobrepor 
à soberania do Brasil na Amazônia. Mais 
cedo, o ministro do Meio Ambiente, Ri-
cardo Salles, havia dito que a ajuda do G-
7 era “bem-vinda”.

A Câmara prepara parecer para rebater 
pedidos de vetos à Lei de Abuso de Auto-
ridade feitos pelo ministro da Justiça, 
Sérgio Moro, e por procuradores ao pre-
sidente Jair Bolsonaro. Até agora, o único 
consenso é o veto a artigo que prevê pu-
nição a agentes públicos por uso de alge-
mas quando o preso não apresentar risco. 
O presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), indicou que o Congresso po-
derá rever a decisão presidencial. “Ve-
tando, cabe ao Parlamento derrubar os 
vetos”, afirmou Maia.
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   MERCADO FINANCEIRO

Para atrair os Estados e municípios 
para a proposta de reforma tributária 
do governo federal, o ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, estuda a possibi-
lidade de conceder um incentivo para 
governadores e prefeitos aderirem ao 
Imposto sobre Valor Agregado (IVA) fe-
deral. A ideia é que a adesão ao IVA seja 
optativa para governadores e prefeitos. 
Em troca, o governo aceitaria negociar 
uma fatia da parcela da arrecadação que 
caberia à União. Pelos cálculos do Minis-

tério da Economia, a alíquota do IVA fe-
deral, que unificaria os tributos federais 
incidentes sobre consumo, teria de ser 
de 15%. Para que o IVA abarque também 
o ICMS (estadual) e o ISS (municipal), a 
alíquota necessária é estimada em 25%, 
com a fatia da União em 15%. Mas, para 
incentivar os Estados e municípios, o go-
verno aceita reduzir a fatia entre 2 e 2,5 
pontos, para que a parcela que vai para os 
cofres dos governadores e prefeitos au-
mente para 12% a 12,5%.

O desconforto do investidor com 
questões do cenário doméstico fize-
ram o Índice Bovespa se descolar da 
influência positiva das bolsas ameri-
canas ontem, para registrar queda de 
1,27%, aos 96.429,60 pontos. Os sinais 
de estresse começaram no fim da ma-
nhã e ganharam maior fôlego à tarde, 
com rumores envolvendo o banco BTG 
Pactual que levaram as units da institui-
ção a uma queda expressiva (18,65% no 
fechamento), o que contaminou outros 
papéis do setor financeiro e a Bolsa 
como um todo. Em Nova York, o dia foi 
de recuperação das perdas recentes 
nos principais índices acionários: Dow 
Jones fechou em alta de 1,05%, Nasdaq 
avançou 1,32% e S&P 500 teve ganho 
de 1,10%. Já o mercado de câmbio 
teve novo pregão de nervosismo, e o 
dólar fechou em alta pelo terceiro dia 
seguido. A moeda americana à vista 
fechou com valorização de 0,36%, a R$ 
4,1395, maior valor desde 18 de se-
tembro do ano passado (R$ 4,14). No 
mercado futuro de juros, a taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2021 fechou com taxa 
de 5,51%, de 5,439% na sexta-feira, e 
a do DI para janeiro de 2023 subiu de 
6,441% para 6,59%. A taxa do DI para 
janeiro de 2025 foi de 6,941% a 7,06%, 
patamar mais elevado desde 2 de julho.

  INDICADORES

Senado eliminará mudanças 
no BPC previstas em reforma

O relator da reforma da Previdência 
no Senado, Tasso Jereissati (PSDB-CE), 
deve excluir da proposta a única mu-
dança que restou no Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC), pago a idosos e 
pessoas com deficiência de baixa renda, e 
que renderia aos cofres do governo uma 
economia de R$ 23,4 bilhões em dez anos. 
A intenção é suprimir o artigo que coloca 
na Constituição o critério que concede 
o pagamento a quem tem renda familiar 
per capita de até um quarto do salário mí-
nimo (equivalente hoje a R$ 249,50).

Emendas parlamentares 
devem ajudar a bancar Censo

Odebrecht apresenta plano  
de recuperação genérico

Índice Bovespa cai 1,27%; 
dólar avança a R$ 4,1395

O governo pretende buscar R$ 300 mi-
lhões em emendas parlamentares para 
complementar o orçamento do Censo 
Demográfico 2020, que tem até agora 
apenas R$ 2 bilhões para levar a pesquisa 
a campo. O volume de recursos é insufi-
ciente para viabilizar a pesquisa, que é o 
maior levantamento estatístico do País 
e custará R$ 2,3 bilhões. O Censo, que 
pretende visitar todos os lares brasilei-
ros em 2020, já foi enxugado pela falta de 
recursos - no formato original, ele foi or-
çado em R$ 3,435 bilhões.

A controladora do Grupo Odebrecht 
e 21 empresas a ela ligadas apresentaram 
um plano de reestruturação de suas dí-
vidas meramente formal, para cumpri-
mento do prazo legal de 60 dias. O plano 
é bastante genérico, sem detalhar como o 
grupo pretende pagar os créditos de R$ 51 
bilhões que trabalhadores, fornecedores 
e bancos sem garantia fiduciária têm a re-
ceber. A reestruturação não prevê corte 
no valor da dívida, o que é importante 
para os bancos públicos que têm dificul-
dade para justificar junto ao Tribunal de 
Contas da União (TCU) desconto em 
empréstimos, mas tampouco estipula 
quando o débito será pago. Apenas en-
volve a promessa de que os recursos obti-
dos com a venda de empresas que fazem 
parte do grupo ou paguem dividendos, 
como Braskem, Ocyan e Atvos, serão di-
recionados para quitar dívidas.

Governo quer Estados na reforma tributária

Governo prepara pacote para  
estimular o primeiro emprego
O governo prepara o lançamento de 
um pacote de medidas com o objetivo 
de estimular o ingresso de jovens no 
mercado de trabalho, informa o Valor 
Econômico. Uma das medidas em estudo 
é a desoneração da folha de pagamento 
para pessoas que buscam o primeiro 
emprego ou estão há mais de dois anos 
fora do mercado. Em outra frente, o 
governo pretende lançar um plano de 
oferta de microcrédito nos moldes do 
Crediamigo, do Banco do Nordeste, com 
foco em microempreendedores. O paco-
te está sendo desenvolvido pela equipe 
do secretário especial de Previdência e 
Trabalho, Rogério Marinho.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 2ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 2ª Quad./agosto

TR pré (23/08)

TBF (23/08)

Ibovespa (26/08)

Poupança Nova (27/08)

CDB pré 30 dias (26/08)

CDB pré 60 dias (26/08)

CDI acumulado mês (26/08)

CDI anualizado (26/08)

Dólar Comercial (26/08)

Dólar Turismo (26/08)

Euro Turismo (26/08)

Dólar Papel SP (26/08)

R$ 998,00 

0,19%

-0,68%

0,27%

0,0000%

0,4376%

 -1,27%; R$ 14,584 bi

0,3715%

0,05503/0,05616

 0,0539/0,05489

0,41%

5,90%

R$ 4,1390/R$ 4,1395

R$ 4,1270/R$ 4,2970

R$ 4,5970/R$ 4,7830

R$ 4,2300/R$ 4,3300
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Estilo de Bolsonaro é 
desaprovado por 53,7%

Mais da metade da população desa-
prova o desempenho pessoal do presi-
dente Jair Bolsonaro. É o que mostra a 
pesquisa CNT/MDA divulgada ontem. 
O índice de desaprovação aumentou sig-
nificativamente, chegando a 53,7%, ante 
28,2% em fevereiro. No início do ano, 
57,5% diziam aprovar o desempenho do 
presidente, mas esse índice caiu agora 
para 41%. Com relação ao governo Bol-
sonaro, a reprovação subiu mais de 20 
pontos porcentuais, de 19% em fevereiro 
para 39,5% em agosto.

PF atribui a Maia 
crimes de lavagem 
e corrupção

Em relatório conclusivo, a Polícia Fe-
deral afirma ver “elementos concretos e 
relevantes” da prática dos crimes de cor-
rupção passiva, lavagem de dinheiro e fal-
sidade ideológica eleitoral (caixa 2) pelo 
presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), e pelo ex-prefeito do Rio Cé-
sar Maia. Segundo a PF, pai e filho rece-
beram e tentaram dissimular a origem 
de R$ 350 mil em “vantagens indevidas” 
nos anos de 2008 e 2010. O relatório foi 
concluído no dia 22 e anexado ao inqué-
rito já aberto no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), sob a relatoria do ministro 

INTERNACIONAL

Edson Fachin. No dia seguinte, Fachin 
deu 15 dias para a procuradora-geral da 
República, Raquel Dodge, decidir se ofe-
rece denúncia. A investigação foi aberta 
a partir de delações de ex-executivos da 
Odebrecht. Rodrigo Maia nega irregula-
ridades. César Maia não se manifestou.

Johnson & Johnson recebe 
multa por crise de opioides

Queimadas elevam temor  
do Planalto com Sínodo

Moro diz que falta de verba 
cria cenário “alarmante”

Um juiz do Estado de Oklahoma con-
denou ontem a farmacêutica Johnson & 
Johnson a pagar uma multa de US$ 572 
milhões. A empresa foi considerada res-
ponsável pela epidemia de opioides que 
afeta os Estados Unidos. A decisão do 
juiz Thad Balkman é a primeira a atribuir 
responsabilidade a uma farmacêutica 
pelas consequências da distribuição in-
discriminada de opioides - que começou 
no fim dos anos 1990 e provocou uma 
epidemia de overdose e dependência.

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, disse ontem que está dis-
posto a se reunir com o presidente do Irã, 
Hassan Rohani, desde que seguindo as 
circunstâncias apropriadas. Em entre-
vista ao lado do presidente francês, Em-
manuel Macron, durante a cúpula do G-7 
em Biarritz, Trump afirmou que a previ-
são de um encontro é “realista”. Os EUA 
abandonaram, no ano passado, o acordo 
assinado em 2015 entre as principais po-
tências globais e o Irã.

O Líbano considerou ontem os bom-
bardeios do fim de semana, atribuídos a 
Israel, como uma “declaração de guerra”. 
Os ataques elevaram ainda mais a  
tensão no Oriente Médio e aumenta-
ram o risco de uma guerra regional em  
múltiplas frentes. A declaração mais dura 
veio do presidente libanês, Michel Aoun. 
Ele equiparou as operações militares is-
raelenses, principalmente o ataque de 
um drone no subúrbio de Beirute, a um 
“ato de guerra”. 

Às vésperas do Sínodo da Amazônia, 
o Planalto demonstra desconfiança em 
relação ao encontro que ocorrerá em 
Roma em outubro. Na semana passada, 
o governo enviou um novo embaixador 
para o Vaticano, o diplomata Henrique 
da Silveira Pinto, que já foi instruído a 
conversar com representantes da Santa 
Sé sobre as preocupações com possíveis 
críticas ao Brasil por causa das queima-
das. O ministro Augusto Heleno (GSI) 
não esconde que o Planalto espera que o 
Sínodo se limite a questões religiosas.

O ministro da Justiça e Segurança Pú-
blica, Sérgio Moro, pediu ao Ministério 
da Economia que aumente o seu orça-
mento para 2020, sob o risco de, se não 
for atendido, inviabilizar as políticas da 
pasta e entrar em “alarmante cenário”. 
Segundo o ministro, o orçamento pro-
posto pela equipe econômica, de R$ 2,6 
bilhões, representa um corte de R$ 1,1 bi-
lhão sobre o valor autorizado para 2019. 
Moro argumenta que para evitar “preju-
ízos à missão institucional” é preciso um 
acréscimo de ao menos R$ 3,71 bilhões.

Trump diz que está disposto  
a se reunir com o líder do Irã

Israel está declarando guerra, 
afirma Líbano sobre ataques

Manobra de Deltan para protelar 
julgamento irrita membros do CNMP
O procurador Deltan Dallagnol conse-
guiu suspender na Justiça o julgamen-
to de uma das ações que correm contra 
ele no Conselho Nacional do Ministério 
Público (CNMP), mas membros do órgãos 
se sentiram incomodados e ficaram irri-
tados com o gesto do coordenador da 
Operação lava jato em Curitiba, segun-
do a coluna Painel, da Folha de S.Paulo. 
Conselheiros chegaram a chamar de 
“inaceitável” a manobra de Deltan, que 
alegou não ter tido tempo hábil para se 
defender da acusação.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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GERAL

Dodge defende uso de fundo  
da Lava Jato contra queimadas

A procuradora-geral da República, 
Raquel Dodge, defendeu o uso de R$ 1,2 
bilhão do fundo destinado à Operação 
Lava Jato para combater os incêndios 
na Amazônia. Os R$ 2,5 bilhões do fundo 
estão parados no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) desde março, após a Procu-
radoria-Geral da República questionar 
um acordo fechado entre a Petrobras e 
a força-tarefa da Lava Jato no Paraná. O 
ministro do STF Alexandre de Moraes 
marcou uma reunião sobre o assunto 
para amanhã.

Tropa de elite do 
Ibama ainda não 
atuou em 2019

Em meio à alta do desmate e das quei-
madas na Amazônia, o Grupo Especia-
lizado de Fiscalização (GEF) do Ibama,  
formado por agentes de elite no combate 
ao crime organizado na área ambiental, 
ainda não foi a campo este ano. Apelida-
dos de “Rambos do Ibama”, os membros 
do GEF atuam em operações sigilosas 
e rápidas com o objetivo de cessar ime-
diatamente o dano ambiental em curso. 
Caso os equipamentos utilizados no lo-
cal do crime não possam ser carregados, 
os agentes têm permissão para destruí-
los, atribuição que vem sendo criticada 

esportes

pelo presidente Jair Bolsonaro desde a 
campanha. Além disso, neste ano o Ibama 
fez o menor número de autuações desde 
2010 - 1.639, ou 42% a menos em relação 
ao mesmo período de 2018. O Ministério 
do Meio Ambiente não comentou a redu-
ção do número de autuações e a inatua-
ção do GEF neste ano.

Palmeiras recebe o Grêmio  
e pode avançar com empate

Em 5 anos, GEF desarmou 
mais de 200 frentes ilegais

Defesa diz ter 3 mil militares 
a postos contra incêndios

Palmeiras e Grêmio decidem hoje, às 
21h30, no Pacaembu, quem vai às semifi-
nais da Copa Libertadores. No primeiro 
jogo, há uma semana, em Porto Alegre, 
os paulistas venceram por 1 a 0. Um em-
pate, portanto, classifica o Palmeiras. O 
Palmeiras obteve a melhor campanha da 
fase de grupos da Libertadores, com 15 
pontos, e também decidirá em casa caso 
avance à semifinal.

Desde 2014, os agentes do GEF des-
montaram mais de 200 operações ilegais 
de exploração madeireira e mineral na 
Amazônia, segundo técnicos do Ibama e 
do Ministério do Meio Ambiente.

O grupo foi criado no fim de 2013 para 
combater crimes como invasão, grila-
gem, desmate, extração de madeira e ga-
rimpo, principalmente dentro de unida-
des de conservação e terras indígenas. 
Os treze fiscais do GEF receberam trei-
namento tático policial especial para 
desmantelar este tipo de atividade.

O ministro da Defesa, Fernando Aze-
vedo e Silva, disse ontem que cerca de 3 
mil militares estão prontos para com-
bater incêndios e crimes ambientais 
na Amazônia. Azevedo afirmou que os 
Comandos Militares da Amazônia e do 
Norte puseram 2,7 mil militares à dispo-
sição da operação e reforçou a posição do 
governo de que os incêndios na região es-
tão controlados. Chile, Equador e Israel 
também ofereceram aeronaves e brig-
adistas para colaborar no esforço, se-
gundo o ministro da Defesa.

Vasco pode ser penalizado na 
Justiça por canto homofóbico

Botafogo e Chapecoense 
empatam sem gols no Rio

Após a torcida do Vasco entoar um 
canto homofóbico durante confronto 
com o São Paulo no domingo, em São Ja-
nuário, o clube carioca deve ser denun-
ciado pela Justiça Desportiva em até 60 
dias e pode perder três pontos no Bra-
sileirão. Ontem, o Vasco publicou uma 
nota de repúdio ao canto da torcida, na 
qual pede “desculpas a todos os que se 
sentiram ofendidos”.

No jogo de encerramento da 16ª ro-
dada do Campeonato Brasileiro, Bota-
fogo e Chapecoense ficaram no 0 a 0, no 
Rio, ontem à noite. A partida foi de baixo 
nível técnico e sem grandes emoções. O 
resultado manteve o Botafogo na nona 
posição da tabela, com 23 pontos. Já a 
Chapecoense segue na zona de rebaixa-
mento, com 14 pontos, na 17ª posição - 
atrás vêm Fluminense, CSA e Avaí. 

índios xikrins expulsam grileiros  
de região invadida no pará
índios xikrins armados expulsaram gri-
leiros que estão desmatando e queiman-
do a terra indígena trincheira bacajá, 
em são félix do xingu (PA), no fim de sema-
na. a invasão da área, iniciada em 2018, 
foi denunciada à fundação nacional do 
índio (funai), que informou o ministério 
público federal e a polícia federal, mas 
não houve repressão aos invasores. 
no domingo, os xikrins receberam, pelo 
whatsapp, uma ameaça de contra-ata-
que dos grileiros. as informações são 
da folha de s.paulo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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